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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
marte em trígono.nenhuma 
alma humana é obrigada 
a passar a maior parte 
do tempo angustiada, 
porém, o sofrimento tem se 
convertido no lugar comum 
da humanidade, ou seja, 
as pessoas se entendem e 
comunicam através dos seus 
relatos e argumentações 
sofridas, porque partem do 
princípio, inconsciente, de 
que a vida aqui na terra seja 
destinada ao sofrimento.
no entanto, não faz nenhum 
sentido que o universo 
tenha evoluído bilhões de 
anos para produzir um reino 
da natureza capacitado a 
inventar maravilhas, mas ao 
mesmo tempo incompetente 
para existir com alegria, 
descontração e confiança no 
proceder misterioso da Vida. 
Porém, o que faz sentido, sim, é 
que nosso reino seja o lugar 
do universo no qual essa 
confiança alegre não seja 
produto de automatismos 
instintivos, mas de decisões 
íntimas e de boa vontade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é quando sua alma pode 
tomar algumas iniciativas  
pontuais e ser muito bem-sucedida 
nesse movimento. Escolha  
algo que seja interessante e que 
traga resultados que  
sua alma aprecie, e siga  
em frente.

aquilo que seja de boa vontade 
merece ser posto em marcha. 
a boa vontade será sempre sua 
proteção, porque o que é feito em 
nome dela é protegido por  
todas as forças, telúricas e 
cósmicas. Preserve a boa  
vontade.

Está tudo certo e você desfrutaria 
muito do dia, não fosse que o 
mundo anda mais incerto do que 
nunca, e essa incerteza do  
mundo se manifesta através das 
pessoas, que demandam uma 
atenção desnecessária.  
É assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os bons sentimentos que não se 
manifestam acabam azedando 
o ambiente, porque as pessoas 
precisam de sinais evidentes para 
saber em que terreno pisam, ou 
melhor, com quem se  
relacionam. manifestar 
sentimentos.

Essas ideias loucas que promovem 
sentimentos intensos em você, 
pois bem, é agora que sua alma 
encontra oportunidade para 
realizar um tanto dessas ideias.  
o cenário é perfeito, por  
que você não aproveitaria  
a ocasião?

apesar de todos os perrengues e 
mal-estares, sua alma conseguiu 
chegar até aqui e agora,  
e isso deve ser celebrado com 
pompa e circunstância,  
já que não foi uma epopeia  
fácil de administrar.  
celebre.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

cada dia é um mundaréu novo 
de ideações que passa pela sua 
mente, mas cada dia, também, 
é a apresentação das limitações 
necessárias para que esse 
mundaréu não seja apenas um 
vento que passa pela sua  
mente. realizar.

circule pelo ambiente social com 
desenvoltura, sem pretender 
absolutamente nada, se dedicando 
apenas a fazer contatos e manter 
vivos os laços que unem  
você a certas pessoas, seja no 
âmbito privado  
ou público.

dizer o que pensa seria sempre a 
melhor ideia, porém, as pessoas 
não estão preparadas para  
ouvir verdades, elas preferem 
mentiras confortáveis e isso é 
bastante compreensível.  
Porém, sua alma  
precisa falar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

aja no sentido de seu bem-estar 
pessoal, mesmo que isso pareça 
egoísta aos olhos de outrem. nem 
sempre as pessoas sabem julgar 
direito o que as outras fazem, na 
maior parte do tempo seus juízos 
são equivocados.

Hoje há uma oportunidade para 
você fazer uso de tudo que andou 
juntando nos tempos anteriores, 
tomando iniciativas que sirvam ao 
objetivo de progredir no caminho 
escolhido. Fazendo pouco, o 
resultado será muito.

aquilo que você iniciar hoje com 
boa vontade e empenho conseguirá 
dar resultados em muito menos 
tempo do que o esperado. 
Porém, nada acontece por si só, 
é fundamental que você tome as 
iniciativas pertinentes.

SUDOKU
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n
o 16º livro de Diego Mendes 
Sousa, Brasília apareceu no 
horizonte poético do autor 
piauiense não como inspira-

ção, mas na condição de responsável 
pela “saudade da terra natal”. Parnaí-
ba e suas águas são o grande tema dos 
poemas de A borda do mar de Riatla, 
que serão lançados amanhã, no Sebi-
nho Cultura e Gastronomia, a partir 
das 17h. O evento terá apresentação 
de Roberto Ferreira Nogueira, sessão 
de autógrafos e sarau. 

Advogado, jornalista e escritor ra-
dicado na capital federal há um ano, 
Sousa tem poesia na árvore genealó-
gica. Sobrinho neto de Ferreira Gullar, 
ele acredita que “transmitir sensibili-
dade” define a razão de ser dos poetas. 
“Nasci com isso em mim. Poesia é vo-
cação, uma magia fascinante que nos 
é concedida”, assegura.

Nos novos poemas, escritos em 
Brasília, o autor cria a própria Pasár-
gada, lugar utópico, misto de sonho 
e de memórias. “Riatla é um enigma. 
Também é uma invenção geográfi-
ca, o casamento entre o rio e o peso 
do mundo. É um símbolo mitológico 
da filosofia ocidental, cuja origem é o 
deus Atlas”, esclarece o autor.

Influências de Rilke a Torquato Ne-
to nos versos de Diego Mendes Sousa 
exibem as dimensões local e universal 
que atravessam a obra. Quando fala do 

Piauí, Sousa reflete acerca da expe-
riência humana. “Parnaíba me deu 
essa herança de poeta de geografia. 
Um lugar marítimo e fluvial que re-
vive no meu imaginário de criador 
de linguagem.” 

Ao se encontrar com a infância e 
a inocência, nesse retorno imagéti-
co à terra natal, o piauiense atinge 
ponto comum a qualquer pessoa. 
“Mergulho a cabeça/ os sentidos/ 
[as orelhas, os olhos,/ a boca, o na-
riz, as mãos,/ ah, as memórias…]/ 
e os pés d’água/ na infância/ fei-
to raiz/ a perfurar o solo genesía-
co/ do meu berço/ de sentimen-
tos”, escreve o poeta, na primeira 
estrofe do poema Origem.   

A borda do mar de Riatla conta, ain-
da, com reproduções de pinturas de 
Paul Gauguin. “Queria que esse livro 
se tornasse um objeto de arte”, deta-
lha Sousa. “Abracei Brasília como se 
fosse minha. É uma terra fecunda pa-
ra desenvolver a arte em seus diversos 
aspectos”, conclui o autor.

*Estagiário sob supervisão  
de Severino Francisco

A BORDA DO MAR  
DE RIATLA

de diego mendes sousa. amanhã, 
às 17h, no sebinho cultura e 
gastronomia (406 norte)

 » João PEdro aLVEs*

Poesia do Delta 
desagua em Brasília

LIVROS

Diego Mendes Sousa cria a própria Pasárgada feita de sonhos e de memórias

divulgação

Sempre desejei estar onde estava,
sempre quis ter o que tinha.
Inútil fingir que vivia
à cata do que faltava,
que, na verdade, é o que falta
sempre: o entendimento do mundo
e este vazio, esta ausência disfarçada
numa pedra, no cedro, na esmeralda.
 
Marly de Oliveira


